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M tempos muito remotos, nouve 
1 um reino muito poderoso, go· 

l 
vernado por um rei sábio, bom 
e justo. 

Esse monarca tinha dois fí· 
lhos, lindos como o sol, sobre· 
tudo o herdeiro da corõa, o prín· 
cipe Maufrêdo, que era dotado 
de uma beleza deslumbrante. 
Ao passo que o infante pouco 
se importava com a sua beleza, 
o Príncipe Manfrêdo era de tal 

1 maneira vaidoso e toleirão, que, 
entre o povo, só era conhecido pelo «Príncipe Toleirão». 
Passava horas esquecidas em frente do" espelho, a fazer bo· 
quinhas e a estudar gestos, julgando assim tornar-se mais 
belo ainda, ou, então, a pentear os cabelos côr de oiro e fi· 
nos como fios de seda, que lhe caíam em aneis até ao pes• 
coço, (naquele tempo os homens usavam o cabelo comprido) 
esbelto, de uma brancura de leite. As mãos, pequeninas e 
ele;!antes, que mais pareciam mãQS de mulher, cuidadosa· 
mente tratadas, nunca estavam desocupada.s. A dextra anda· 
va sempre munida de um espelho de praia, onde o príncipe 
constaniemente se mirava ; a esquerda era mais variavel: 
ora empunhava um pente de marfim. ora um estojo deve· 
Indo. contendo os u!ensílios precisos para tratar das unhas, 
outras vezes um írasquinho de perfume, conforme os capri· 
chos do príncipe. Todos os dias preguntava aos cortezãos se 

o achavam bonito e elegante, e, os espertalhões, que sabiam 
bem o que ganhavam com a resposta, diziam·lhe que ite es· 
lava cada vez mais bonito, que não existia em todo o mun· 
do beleza como a dêle, emfim, respondiam-lhe em termos 
de tal maneira elogiosos, que o Príncipe mais se envaide· 
eia, e, radiante de contentamento, presenteava-os com joias 
de alto valor, ouro, prata, etc. A vaidade fazia·se acompa· 
nhar pela soberba. lllanfrêdo nunca dirigia a palavra ao po· 
vo, que êle despreza'l'a. Considerava caquek. gente> como 
lhes chamava, entes desprezíveis, insubordinados, que de· 
viam ser tratados como escravos, á chicotada. O príncipe 
não se lembrava que <aquela gente• era a mesma que fabri· 
cava os e~pelhos onde êle mirava a sua beleza, que semeava 
o tri~o que depois se transformava no pão que êle comia, 
que fazia o calçado e os fatos que êle enver~ava, emfim, 
que Iodas as comodidades que o rodeavam haviam sido fei· 
tas à custa do suor do seu povo, representando tudo muito 
esforço e trabalho. 

Jl1as, o príncipe não pensava 11c>la~ coi.as, · i ~ ·,.::ocu· 
pando com a sua pessõa. 

O mesmo não ~uced1a com o Infante, que reconhecia o 
1rabalho do povo, dava·lhe con~elhos e, para o estimular, 
recompensava-o amiudadamente. Por isso, o rei e o infante 
eram os ídolos do povo, ao passo que o príncipe herdeiro era 
detestado por tõdos. 

Uma tarde após três horas de toílcllex o pdncipe lllan· 
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UMA terra muito distante, vivia 

um rei muito rico e poderoso, 
cujas r iquezas eram conhecidas 
do mundo inteiro. Possuía êste 
rei uma filha muito linda, cha­
mada Márcia, e a quem nada 
faltava, pois o rei satisfazia-lhe 

1 os mais pequenos caprichos, 
Andando um dia a princesa Már· 
eia a passear nas ruas do jar­
dim que circundava o seu ma· 
l(nifico palácio, avistou no alto 
duma roseira uma magnífica 

rosa de lindas pétalas azúis, e, imediatamente, o desejo de 
a colher a assaltou. A roseira era extremamente alta, mas a 
caprichosa princesa quiz colhêla com as suas próprias mãos, 

Começou a trepar pela roseira, mas, com grande es­
pau.to seu, a rosa, quando estava ao alcance da sua mão, 
desapareceu. A princesa ficou muito admirada e ainda mais 
ruais ficou, quando, ao descer, viu outra vez a rosa no alto 
da roseira. Repetiu a experiência mais vezes, mas · inutil· 
mente, pois sempre que a rosa estava ao alcance da sua 
mão, desaparecia. A princesa seutiu·Sl: desanimada, e, por 
mais que pensasse, não compreendia a razão por que a rosa 
desaparecia, quando as suas mãos lhe tocavam. Regressou 
ao palácio, mas a rosa não lhe saiu mais do pensamento, Ti­
nha, poreni, esta princesa um pagem chamado Orlando, de 
quem muito l!ostava e ao Qual contou a aventura por que ha­
via passad11. Todas as tardes, o pagem e a princesa iam ao 
jardim para ver se apanhavam a rosa, a qual estava sempre 
Irêsça e formosa no alto da roseira. A princesa começou a 
andar peusaliva e adoeceu. O rei, seu pai, andava aflitissi· 
mo e uão sabia o que havia de fazer para distrair a prin­
cesa. A esta, nada a dí'ltrafa, pois, acostun1ada a satisfaze· 
rcru:lhe lodos os i:apricho,, de'>esperava-se P.or ver que lhe 
era impossivcl satisfaltr aquele. Orlando sabia bem a causa 
da doença da sua amiguinha e queria a todo o transe sal-

. 'l'á·la. 

Passava longas noites sentado no seu quarto, a pensar 
na maneira de levar a rosa à princesa, até que uma noite 
resolveu descer ao jardim. Quando chegou, porém, ao pé da 
roseita, batiam, na torre do palácio, as doze badaladas da 
meia-noite. Como ouvisse passos, escondeu-se. Viu, então, 
uma velha, muito feia. e andrajosamenle vestida, subir à 
roseira e fazendo uns sinais misteriosos, sõbre a rosa azul, 
esta, imediatamente, se transformou numa linda menina, 
toda vestida de azul. 

-Então, tens muitas novidades a contar·me ?-disse a 
velha. 

A linda jovem começou a chorar perdidamente, e, caindo 
aos pés da velha, implorou: 

-Por piedade, minha senhora, tire-me dêste encanta· 
ntento, e leve-me ao meu país! Sôíro tanto, tanto. 1'1árcia, a 
princesa dêste reino, viu-me, quando transformada em rosa 
e quis colher-me. Que angústias passei, mas, conforme as 
suas ordens, jamais alguêm me pode colher; creio que adoe· 
ceu. E nada mais sei,-disse a desolada menina. 

- Então,-exclamou a velha, abrindo a sua enorme bõca 
e mostrando as suas gengivas descarnadas,-ainda não hou­
ve nenhum príncipe encanladôr que te viesse desencantar? 

- Por Deus, lenha d6 da pobre Leónõr. Como poderiain 
adivinhar o desencantamento, se a senhora o tornou tão mis­
terioso? 

Quem poderá saber,- continuou chorosa Leonõr,-que 
deitando três gõtas de agua da fonte de prata, me desencan· 
tam? 

-Cala-te calate, maldita princesa, que te podem ouvir, 
e era isso o que tu querias, hein ?-e deu uma sinistra gar. 
galhada. 

-Por piedade, quebre o meu encantamento, que jamais 
me oporei a que vã colher rosas ao meu jardim. 

-Ter dó de ti ? eu ? isso nunca! ... acaso o tiveste tu 
q uaudo me mandaste expulsar do teu jardim, pelos teus 
criados, como se eu fôsse alguma serva? E s6 por ir apanhar 
uma rosa?! Agora é qne le arrependes e imploras o meu per· 
dão, mas agora é muito tard11 tem paciência. E' que não 



sab \ns t'Outo eu me vingaria, bela Leonor,-dísse a velha 
terr!vel e inexoràvel. · 

Mal sab ia ela e a propría Leonôr, que alguêm eslava tão 
perto ouvindo a s ua conversa, pois Orlando não deixara es· 
capar uma só palavra dêste dialogo. S\Íbito deu meia hora. 
l.eooõr estremeceu violentamente e redobrou de chõro. 

- Estás hoje muito triste, princezinha, naturalmente com 
saudades do príncipe Rui teu noivo? Ele não tem saudades 
tuas, pois ne01 de ti se lembra, disse a velha. 

- Mente, mente, disse Leonor, Rui jamais me esquece­
r ia, e se ainda não correu a desencantar· irn: é porque não 
descobriu ainda a maneira de tal o fazer, para mais veiu· 
me põr num pais desconhecido, tão lonte do men reino, 
disse tristemcute. 

- Bem, bem basta de paleio, tlisse a 'elha. Meia hora 
já lhe chega para desenferrujar a língua, e deitando umas 
gGta~. dum líquido que trazia, sôbre a princesa esla imedia­
tamente tomou a forma da rosa azul. A velha olhou des· 
confiada em seu redor e depois ~eguiu o mesmo caminho 
por onde tinha vindo. Orlando admirado do que vía, pensou 
em se&uir a velha, que logo deduziu ser uma feiticeira, mas 
para q uê se êle sabia o modo de desencantar a menina? 
Voltou pois para o palácio e ness.1 noite não ponde dormir. 
Na manhã seguinte indo vêr a princesa /llárcia, contou-lhe 
tudo o que se passara nessa noite. A' med1da que Orlando 
falava, a princesa, entusiasmada, sentia·se melhor e no fim 
da narrativa estava completamente bõa. O rei seu pai, quando 
a viu restabelecida, ficou contentíssimo. 

Orlando nesse dia partiu à procura da fonte de praia. 
Depois de muito andar encontrou a desejada fonte. Encheu 
utn írasquinho com a sua água e levou-o consigo. Quando 
chegou ao palácio era fá noite fechada. Porêm a janela do 
quarto da princesa Márcia estava aberta e uma débil luz 
i luminava o aposento. Orlando assobiou e ?itárcia apareceu 
à janela; depois deslizando silenciosa pelos corredores veiu 
ao seu encontro. 

- Então, disse a princesa, trazes a (1gua 1 

- !r:i.go sim, querida J\lárcia, disse o paj!em pois longe 
dos reis e dos cortezãos, êste tratava-a por tu. 

Márcia e Orlando foram direitos à roseira, e êste. subindo, 

• F I 

deito11 as trts golas de água sõbre as pétalas da rosa azul 
Esta imediatamente lomou a forma da jon m princesa. 

- Livre, estou livre!, disse no auge da alegria a princc· 
2inba, mas, s\Íb.itamenle, entristeceu. Quando a bruxa so11· 
ber, como se vingará? • 

Que importa, eu cá estarei, disse Orlanuo, vá-se em• 
bóra com a princesa Márcia. Leonor e ftlárcia partiram a 
caminho do palácio, emquanto Orlando ficava entregue a 
uns preparativos misteriosos. 

Leonor, j,í refeita do susto, contou então a o;ua história• 
Yivia no seu palácio rodeada de luxo e confõr to, quando 
um dia aquela velha entrou no seu jardim e colheu a mais 
linda rosa, que ela tinha destinado para oferecer ao seu 
uoivo. Ficou furiosa e mandou-a expulsnr pelos seus criados, 
A velha porêm dts\era: 

- Deixa estar princesa! Já que tanto amôr lens às .ro· 
~:as belas do teu jarJim, já que não queres que as apanhe'ut, 
rosa ficarás sendo, e tão linda como a que colhi. mas :IÚ~ 
guêm te poderá colher. E dizendo uma.~ polavras wisterio· 
sas de~pareceu. Senti uma grande aflição e desmaiei. De· 
pois nada mais s1:1, \ 1-me transformada em rosa nêste jardim, 
decerto bem long•: dos meus pais e do meu noivo, disse 
l eonor. 

- Mas, murmurou Jllárcta, onde .! o leu reino? 
- Eu sou do reino da Alegria e o meu pai é o rei Jorge ! 
- O quê, diSSt.: M.árcia, então sois mínha prima, pois 

~vil Márcia, ;i !ilha do rei Antero, do reino da Felicidade. 
As duas punias estavam contentíssimas, quando ouviram 

11m grande grito. Correram aflitas e não puderam deixar de 
dr. Envolta numa enorme rêdc, esl.ua a velha, que tendo 
súbido à roseira para falar à prlncezinha, caíra na rêde que 
Orlando lhe tinha amado. Imediatamente a velha foi alge· 
1nada e metida num dos quartos do palácio. 

No dia segumll: Márcia e· Leonor, assim como Orla:ndo 
contaram tudo ao rei, e imediatamente êste deu ordem 
para que a bruxa lõsse executada, conforme era uso naquele 
tempo. 1.eouor regressou ao s~u palácio, onde o seu noivo 
andava desJ!o:.lo~o com a sua desap.1rição. Casaram e fõ­
ram muito felize•, assiD1 como Orl:mdo que veiu a casar 
com a jo"'en princesa Márcia. 

M • 
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O PRINCIPE TOLEIRÃO 

1 Jrêdo, acompanh:ulo do seu pagem predilecto, porque era 
um dos que mais o adulavam, partiu, em passeio, no seu pe­
quenino e elegante cõche, em direcção a uma floresta que 
lhe pertencia. Dltrau te todo o trajecto, o príncipe, não des­
pregou uma só \'Cl os olhos do espelho e, de vez em quando. 
preguutava ao pagcm se o achava bonito. Este, jã se sabe, 
re-.;pon<lia- lhe que sin1. · 

Chegaram à floresta. Deixando o cõche à entrada do 
bosque, ambos se dirigiraw para um pinhal onde se encon· 
trav:i.nt espalhados vários bancos de pedra, sentando-se o 
príncipe num dêles, emquanlo o pagem se entretinha a apa-
nhar pinhões. · 

Continuando a 'ver·se ao espelho, o príncipe pôs·se a ali­
sar o seu cabelo sedoso, e, tão absorvido eslava na contem· 
plação da sua imagem, que não reparou que a floresta e•· 
curecia pouco a pouco. Na verdade, era para estranhar tão 
súbito a noitecer, às quatro horas da tardé. O príncipe, dan· 
do, por fim, co01 tão exlrauho acontecimento, pois já não 
distinguia bem o sclt rô~to no espelho, ergueu os olhos de· 
parando-se-lhe uma velha, 111uito velha e muito feia, tendo 
ás cosias um enorme molho de lenha, atado com uma ~rossa 
corda. Parecia impossível que aquela velha, tão velha, pu· 
desse com tamanho peso. 

Imaglliando que ela ficasse extasiada perante a sua for· 
mosura, o pnncipe levantou-se do banco e colocou-se bem 
em frente da andã. O !>eu desapontamento foi enorme, 
ao ver que a l"elha pa~sava por éle, sem lhe ligar importân· 
cia, parecendo ate que nem o tiuha visto. Chamou o pagem 
para lhe ordenar que perguntasse «àquele ente desprezível , 
a razão do µro)ced1meoto, porque, como atraz disse, o priu­
cipe não dirigia uunca a palavra aos humildes, mas o rapaz, 
com certeza. estava longe, porque não apareceu. Não teve 
outro reml'\110 senão êle próprio in!orwar·se. 

· -Por;que és de tal maneira insignificante, respondeu a 
velhn, qne, para d1ier a verdade, nem tinha dado por ti. 

O p1:incipe, cuidando ouvir wal e não reparando que ela 
o tratava por tu, apl'oximou-se mais, e, com o seu melhor 
r.orriso, pre~untoi1 se ela o achava bonito. 

-- «Bonito? ah! ah! ah! (gargalhou a velha mostrando 

(Cóntinuauo da 1.ª pdg.) 

as gengivas sem dentes) que iludido estãs ! ... Acho-te íeis· 
simo, príncipe Toleirão: és o ente mais feio que em dias 
da minha vida, os meus olhos viram, e olha que jã conto 
bastantes anos, tantos que nem lhe sei a conta. 

Insolente! rugiu o príncipe exasperado. Vais pagar bem 
caro o que acabas de dizer. 

Como louco, correu para a velha que Iicára impassível e, 
desatando o molho de lenha, agarrou na corda e, depois de 
experimentar a sua solidês, amarroit com ela as mãos e os 
pés da sua vítima. Feito isto, sem se importar desta vés 
com a sua pessoa, tal era a fúria de que estava possuído, 
juntou a tenha num monte: uma ideia diabólica acabava 
de lhe passar pela mente. 

Ofegante, com o suor a correr-lhe em bagas pela cara, 
l'ois, porque como não estava habituado a trabalhar, o 
menor esforço fatigava-o, acercou-se da velha dizendo: 

- Atendendo à tua avançada idade perdôo-te se medis­
seres o contrário do que disseste ainda agora. Sei perfeita· 
mente que sou o ente mais belo que existe na terra, mas 
quero e ordeno que mo digas. Senão .. . apontou para ale­
nha e concluiu: serás quei mada viva. 

- Não retiro as palavras que disse há pouco, porque não 
e~tou habituada a mentir. Que culpa lenho eu que os meus 
olhos te achem feíssimo tanto de rosto como de alma? 

A resposta levou o príncipe ao mais alto gráu da cólera. 
No auge da fúria, arrastou a velha até junto da lenha e ati­
rou-a brutalmente para cima dela. Raoidamente lançou,;lhe 
o fogo e, satisfeito, esperou. A lenha principiou a estallft-, a 
arder e as labaredas subiam, subiam com uma rapidez 
assustadora. Em breve as chamas principiaram a lamber a 
carne sêca e mirrada da desgraçada velha, que se conservava 
quieta e calada como se não sentisse as terríveis queiraa· 
duras. 

Súbito, um clarão sinistro brilhou-lhe nos olhos cavos e 
amortecidos e numa voz forte bradou : 

- Maldito, sê maldito príncipe de alwa negra e coração 
de pedra. · 

Vingaste-te; mas juro-te que lambêm serei vingada. 
Quaudo o meu corpo se torn:ir em ciu2a, o ql1e não tardará 



muito, o teu sÕfrerá uma grande e terrível transformação. 
Serás metamorfoseado num repulfnante e venenoso réptil, 

só na aparência, pois não terás poder para fazer mal. 
I•las todos que te virem, hão-de fugir de ti como se tives­

ses a peste, serás perseguido, escorraçado e odiado. E para 
maior castigo essa gente que te perseguir não te poderá ma­
tar. Jamais morrerrás ; hás-de andar eternamente pelo 
mundo, de terra em terra, sem descanço. 

Ficarás com o ouvido apurado como tens agora e a fa. 
culdadc de corul;lreender e raciocinar, mas não poderás pro­
nuncíar uma única palavra. 

Para voltares à tua forma humana três coisas serão pre­
cisas mas duvido que as consigas fazer. Primeiro: é preciso 
que te aproximes de alguém sem que êsse alguém mostre 
ruêdo ou receio e, pelo contrário, sêja êle próprio que te 
chame para junto de si. Segundo: essa pessôa deve acari­
ciar-te e abraç:ir-te. Terceiro: finalmente para conseguires 
a tua libertação uns lábios se hão de pousar na lua pele 
grossa, beijando-te ternamente. 

Afianço-te, porém, que nenhum ser humano fará isso. 
Príncipe cruel e toleirão, a minha vinlfança é mais terrível 
do que o tua porque eu posso morrer e tu não: estás con­
denado a errar pelo mundo eternamente. Sê maldito, mal .. . 

Não poude concluir a palavra porque um espasmo aba­
lou-lhe a lfarganta. Da boca principiou a sair uma espuma 
sanguinolenta, os olhos desmedidamente abertos fixaram­
se terriveis no príncipe, de repente fecharam·se, a cabeça 
descaiu-lhe para o peito, estava morta. Um enorme ruído, 
semelhante ao do trovão, ecoou por tôda a floresta e, em se­
guida, esta mergulhou, subitamente, em densa e impressio· 
nante escuridão. Apenas um ponto vermelho, luminoso, 
rompia as trevas profundas, eram as chamas que continua­
vam impassíveis a sua obra devastadora. 

Entretanto o palfem, que se entretivera a perse~uir uma 
gazela, vendo aquela escuridão, voltou aflito para 1unto do 

... ____ . 

s 

príncipe. Durante o caminho a floresta aclarÓU-se de novo. 
Ao chegar ao sítio dos bancos de pedra onde deixára o amo, 
estacou aterrorisado. Uma palidez cadavérica cobriu-lhe o 
rosto e uma tremura convulsa abalou-lhe todo o corpo. Seus 
olhos, cheios de pavor, acabavam de ver uma enorme ser­
pente de uns quatro metros de comprimento, das mais vene­
nosas e terríveis que existiam na terra. A serpente dando 
com os olhos nêle, rai;tejou na sua direcção soltando um 
silvo ajfudo. Recuperando o sangue frio, o pagem desatou a 
correr como um louco, a gritar que nem um possesso. A ser­
pente como que enraivecida continuava a persegui-lo. 

Com a velocidade que levava, o pagem atingiu em breve 
a saida da floresta, saltou para dentro do cõcbe e, chico­
teando barbaramente os cavalos, partiu num galope pela 
estrada f61a. 

* 
Principiou então para o príncipe·scrpenle um martírio 

atroz. Cheiou ao palácio e, sem ser visto, conseguiu introdu· 
2ir-se nos Jardins. 

O rei que já sabia do desaparecimento do príncipe her­
deiro, depois de ter mandado procurá-lo por tôda a parte, 
sentára-se tristemente num banco do jardim. O infante reu­
niu-se a êle e ambos começaram a falar a respeito do triste 
acontecimento. O príncipe-serpente ouvia tudo perfeita­
mente, mas, como lhe dissera a velha, não podia falar o que 
o exasperava sobremaneira. Querendo experimentar se o 
pai e o irmão tambêm teriam mêdo dêle, apareceu-lhes 
súbitamente na frente. Não se calcula o susto e o terror que 
aquêles dois entes mauitestaram. Fizeram tal gritaria que 
toda a gente da cõrte acorreu alvoroçada a indagar a causa 
daqueles gritos. Porêm, ao verem a serpente, fugiram, al­
guns mais animosos perseguiram-na com espadas e macha­
dos, mas não conseguiram apanhá-la, Entretanto veiu a 
noite. 

O príncipe·serl'ente, aproveitou as trevas para fugir do 
palácio e conselfu1u esconder-se num jard im público. . 

Pôs-se a escutar. E' ben1 certo que: cquem escuta de s1 

-----------==-==a .... =------------~- . -·· .. :'.~.r4'.'.- .. . 
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ouve• . Foi o que sucedeu com o príncipe. Mesmo junto 
dêle um itrupo de operários e de trabalhadores rurais, dis­
cutia acaforadamente o desapareci111ento do príncipe her­
deiro, reitoiijando-se por êle não aparecer. 

- Não se perde nada, disse um que até ali estivera 
cal:ido. Para que nos servia um rei que só pensava na sua 
pes,6a e nos seu'I vesl uá rios ? 

AIEm disso, era cruel e maa. 
Quando lhe fôssemos pedir justiça e prolecção a resposta 

que nos daria eram chicotadas e outros maus tratos. Deve· 
mo-nos reitosijar e pedir a Deus que êle jamais apareça. 
Para rei temos o nosso Infante, êsse sim que é bom, justo e 
amil!O do povo. O prlncipe não quiz ouvir mais. 

Silenciosamente abandonou o jardim e partiu a cumprir 
o seu destino. 

• 
Passaraoi-se :inos, anos e n1ais anos. 
O príncipe-serpente já dera a volta ao mundo, vezes 

sem conto, sem ter nunca conseituido as três coisas preci · 
sas para recuperar a sua lorma humana. 

Um e.lia, porêm, quando sel!uia, cansado por uma estrada 
poeirenta, vin, sentado numa pedra, um homem de bastante 
1d;\de, Junto dEle, estendido no chão, um rapazito dormia 
profunda111-ente. Sem se dar ao trabalho de ocultar·se, o 
prínçipe continuou o seu caminho. Do sítio onde estava o 
-vtlho via-o perfeitamente, mas nem sequer esboçou o menor 
movimeQ.to de terror. Ac.lmirado e ao mesmo tempo cheio 
~e esperança, o príncipe-serpente aproximou·se até chel!ar 
JUQ.to do vélho. Este co111 os olhos muito abertos, continuou 
a olhar para a serpente. O príncipe já não duvidava que 
desta vez o seu encanto seria quebrado. Enrrolou-se a uma 
lias _pernas-do homem e.soltou alguns silvos de contentamen­
t~. Foi o que o perdeu. Ouvindo aqueles silvos que denun­
c1a-.am a. presença de uma serpente, o vélho desatou abra­
dar por socôrro, acordando o neto com os seus gritos. Só 
entã.o o pdncipe·serpente percebeu que o vélho era cego. 
Cheio ue des3nimo, deixou-se ficar no mesmo sítio, sem 
Jl(?Hi'-\lir desta vez o vélbo e o rapu1to que corriam a bom 
correr. Para que perseitui-los se isso não lhe daria a liber­
taçllo º! E, perdendo de todo o esperança de recuperar a sua 
prirnit1va forma, o prlncipe-serpente continuou o seu fadá­
río, $tendo sempre perseguido, escorraçado e odiado por toda 
a mtmanidnde. 

Manfrêdo abriu, emfim, os olhos. 
Na sua frente, respeitosamente cunado, o paJ!em que 

111[0 tinha ousado acordá-lo, aguardava que êle despertasse. 
Prno ainda de certo terror o príncipe olhou para todos os 

li 

aorrespondencia 
l'ilor Alves - Brevemente verás satisfeito ~ teu desejo 

com respeito ao avião. 
.Joao Pert!rp da Silva Correia e L11iz Jorge C. Pe­

reira - A nohc1a que dou ao vosso primo V itor Alves, lam­
bem oc; deve alel!rar. 

Agosfinllo !Jesarla - Recebi a tua itrande carta. Não 
negoceio em enl!enhocas feitas. 

Dei.xo-lhes ess.e encargo e quem não souber, que peça 
aos ~ais, manos, ho~, etc, etc. 

}~lo Aledros úa Cruz - Uma bomba de bombeiros é 
uma constnç:Xo e não uma enitenhoca. 

lados e pareceu admirar·se de se encontrar sentado no 
banco de pedra. 

Aos seus pés t>sla vam cai dos o pente de marfim e o espe• 
lho de prata que por sorte não se tinha partido. Mas então, 
então? ..• E o príncipe, que ainda não caíra em si, fitou o 
paitem como que a interrol!á·lo. 

- Vossa Alteza dormiu um belo sôno, alreveu·se a dizer 
o rapaz. 

A voz e as palavras do pagem, quebraram por completo 
as dúvidas do prfocipe. Agora lembrava-se perfeitamente: 
a vélha, a fol!1Jeira e a serpente fõra tudo um sonho! .•• 

Mas que medonho e terrível sonho! ... 
Só de pensar nas coisa<; horríveis que sonhara, o prín· 

cipe estremecia todo. 
O pal!em apanhou o pente e o espelho e enlrel!On·os ao 

príncipe. 
Manfrêdo aceitou maquinalmenle ambas as coisas, e, 

como sempre acontecia, olhou 101!0 para o espelho. 
Porêm, assim que vin :i sua 1mal!ew reflectida, e111.pali· 

deceu horrivelmente. Mordeu os lábios até fazer sangue. De 
repente erl!ueu o braço direito e, com os olhos chamejantes 
de cólera, arremessou violentamente o espelho para !onl{e. 

Este foi cair sôbre uma enorme pedra e estilhaçou-se 
completamente. 

Estarrecido e boquiaberto o pal{em julitou seu amo louco. 
Sem dizer palavr:i. e acompanhado a certa distância pelo 
pagem que anciosamente lhe espia.a todos os movimeot~s, 
o príncipe saiu da floresta e, metendo-se no c:ôche, partiu 
para o palácio. 

O sonho que tivera n:l lloresta füra para êle uma reve· 
lação . -

Obcecado como eslava pela sua pessüa achava-se cel{o 
p:lra outras coisas de lfrande importância, nl o cumprindo 
nunca os seus deveres. Aitora porim, já não sucedia o mes· 
mo; os olhos abriram-se finalmente para a luz da verdade. 
Reconheceu os seus erros, e encheu-se de verl!onha ao pen· 
sar nas fiituras ridículas que fizera. 

Na luta que travou com as suas terríveis inimigas, a vai· 
aade e a soberba, que tenazmente se lhe al!anavam como 
duas carraças, loitrou sair vencedor. 

Ordenou, que lhe partissem todos os seus espelhos, e 
proibiu que lhe diriitissem elol!ios. Emfim, parecia outro. 

Dez anos depois sucedia a seu pai e lembrando-se do~ 
seus conselhos, tornou·se, como êle, um rei sábio, bom e 
justo. 

FIM 

Alberto Jlfaria Andrade - Com certeza que o aeroplano 
não poderia fazer a travessia do Atlantico. Não achas? His­
tórias a publicar .. . conforme ..• 

Cezar Augusto Monteiro - A lua história da princeza 
que deitava a língua r.~ fóra é tão comovente . .• 

E ainda o pior e que não tem final. 
Rosita - Preferimos oril{inais não muito ~randes. 
Alem disso o assunto traduzido deve ter sido publicado 

muito recentemente pelo que perde parte do interesse. 
Não é verdade? 
Porque não experimenta fazer uma hisloriazinha ori· 

l!inal? 

TIOTÓNIO Rua do Seculo, 43 

(--------------------------------------------------------- I 
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Quantos dedos tem â mão ? 
UllllllllllllllUllllllUlllllllllllllllll llllll lllllll llllllllllll llllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllUllllllllllllllllllllllllUllllllllllllllllllllllllllllllllllllllJUllllll 

Por CAMPOS DE FIGUEIREDO 
I)esenho de EDUARDO MALTA • 

mANUEL JOÃO 
Qqantos ~edos 
Tem a mao? 
Quantos tem? 

Conta bem ..• 
Princípía 
P'lo meudinho, 
Por ser mais 
Peque11ino. 
E depois, 

• 
Se contares 
O vistnflo, 
Já tens .•• dois. 

Conta, conta, 
Com bons modos, 
O maior, 
Que é o pal 
Deles todos . .. 
Conta agora 

Sem demora, 
Como vês, 
Já tens .. • trésl 

Vá, sem medo, 
De repente, 
Conta, conta, 
Conta agora 
Esse dedo 
Com que a gente 
Sempre aponta .•• 

O que fica 
Lol!o ao lado 
:Ôo pai de todos, 
E' chamado 
O /ura bolos! 
Quantos são, 
Manuel João, 
Acreditas? 
Já são tantos 
Quantas são 
As patitas 
Do meu gato! 
Ora aponta, 
Conta, conta, 
Já são ..• quatro/ 

Não te esqueças ..• 
Vai contando 
P'las cabeças ••• 
Vamos lá, 
O que está 
Mesmo ao pé 
Do fura bolos, 
Vais saber 
Que engraçado 
Nome tem: 
E' chamado 
Mata piolhos. 

Conta, conta, 
Conta bem, 
E verás, 
Meu rapaz, 
Que eu n·ão minto, .• 
Com mais esse 
Contarás, 
Como vês, 
Um, dois, tres, 
Quatro , , , Cinco I 

F IM 

-
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- «Não é tal um trapalhão ; 
E' poeta futurista!~ 

E na sua 
Continuai 
Como um pretinho escarumba 
Dançando lá no sertão : 

- •Zumba •• . bumba. ,. catapumba., , 
Catapumba. . . bumba. . . bumba· . ; 
T~o-ba-la-la:o ... Ba-la-lão ! 

• F I 

• 

POR 

AUGUSTO Of SAN TA-RITA 
O f s f ~ H os Of [ O U A R D O M A L T A 

• 
-«Zumba.,, bumba ••• catapumba. ,, 
Catapumba. . • bumba ... bumba 
Tão-ba-la-lão. . . Ba-la-lão ! •.. » 

Lala 
Fala, 
Não se cala, 
E' Pá-tá-pá trapalhão. 

Nisto a mamã que está perto, 
Ouvindo em tal desconcerto 
Palavras num turbilhão, 
Sem nunca o perder de vista, 

Sorrindo, murJll.~lr~ :: r "º : 


